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Algumas perguntas...  
 
��� �  Você conhece alguma boa prática  de incentivo à leitura e à escrita ?  
 

 ��
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Nesta boa prática você:  
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Em que escola ela ocorreu? Citar a cidade/estado se for o caso.  
 

 _______________________________________________________ 
 
��� �  Mudando de assunto, você conseguiu identificar o prédio antigo da foto? 

�

 a.
����' im, trata-se do ______________________________________ 
��
����2�	�
�

Curiosidades 
 

A nossa geografia e história contêm muitos fatos dignos de atenção.  
Por exemplo: a depender de quando  e em que parte da cidade  uma 

pessoa nasceu, na hoje capital de Rondônia, ela poderá ser chamada de: 
4��-��5	������	�����	6��	�������7���8�49����������� 	����4:;9��
<��=��
	�������7����493>:34:;9���4?������������	��� �4:@A��
9��,	��	�������7����4?3><34:@A������������

 
Livre desafio 



               Poronga é uma espécie de lanterna usada na cabeça 
pelos seringueiros. O Gabriel ao citar ainda a lamparina  (nossa 
conhecida aí ao lado) parece desejar fazer uma relação entre a 
luz e o saber  (ler e escrever).  
             Um breve texto poético (em prosa ou verso) sobre este 
vínculo (luz e saber) pode ser um bom exercício!! Quem se 
arrisca a escrever alguma coisa? 

 



                                    
TAREFA INDIVIDUAL PARA CASA   
 
Listar os profissionais (ou servidores) da educação que atuam na escola em 
que você trabalha.  
 
Descrever sucintamente a vivência prática deles com a leitura e a escrita 
(ficará mais fácil se você identificar, primeiramente, as categorias funcionais!)  
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Livre Expressão 
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Uma arte, um olhar, outras leituras 
 

�

Adenor Gondim,  
fotógrafo baiano.�
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Nós sabemos que você sabe, mas não custa perguntar !! 
 
��� �  O domínio da leitura e da escrita e a sua prática social efetiva, cotidiana e 
competente definem o conceito de:  
 

 ��
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� ��
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Leia o texto abaixo: 
 

-� I������ �����	� �	�$2-J� 
<>>?�� ������� ���� �"�����012 � ��� 
	
�����	� �����������
������1�����4@���A;���	�������������	� "������������'�&���(����  �	���������	���
����������������������3��������
���������	��������� ���������
����������	���
 

��� �  Se entendemos bem o que foi dito acima, o grau máximo de alfabetização 
englobaria o domínio pleno  de habilidades em duas áreas distintas – 
leitura/escrita e matemática, o que se traduziria por letramento e 
numeramento. Isso se relaciona com a primeira questão proposta?  

�

 a.
����' im e o conceito em foco é a alfabetização . 
 a.
����' im e o conceito em foco é o letramento . 
 ��
����2�	��

�
Curiosidades 
 

Descrição resumida das ocupações do seringueiro  segundo o CBO 
(Código Brasileiro de Ocupações): 
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Livre desafio 
 

Será que ainda sabemos o que é um jogral ? Se sabemos, como se aplica 
esta técnica à leitura coletiva de textos em sala de aula? Como se faz, na 
prática? Alguém se arrisca?   
  



                                    
TAREFA INDIVIDUAL PARA CASA   
 
A sua missão, simples e fácil, é fornecer algumas dicas sobre como gerir 
melhor o próprio tempo ...  
 
Nossa sugestão 
 
É possível fazer uma espécie de decálogo (Dez Mandamentos). Crie um título 
curto e expressivo. O restante você pode inventar! Só não desperdice o 
tempo... 
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Livre Expressão 
 

Tempo 
                

Tempo que perdi  
Tempo que voou 
Escorreu pelas mãos 
E nem sei pra onde foi... 
 
Tempo que reencontrei 
Dias desses, por acaso 
Ao passear despreocupado, 
Num dia de folga... 
 
Então lhe pergunto: 
- Ei, por onde você andou? 
E o Tempo muito matreiro, 
Piscou os olhos miúdos  
Cúmplice e amigo: 
�

 
 
- Eu? Eu sempre estive contigo! 
Você, sim, me abandonou ao ócio,  
Me condenando a um medonho nada-fazer... 
 
Como não sou de ferro 
Sai para me ocupar... 
Mas volto, qualquer dia, 
Desde que você resolva 
Melhor me utilizar! 

 
Pilar Ponce Vega, 

poetisa de Cruzeiro do Sul- AC 
é descendente de  

colombianos. 

�
�

Uma arte, um olhar, outras leituras 
 

��� �

Sebastião Salgado 
fotógrafo brasileiro  

de projeção internacional. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Mais fotos: 
www.terra.com.br/ 
sebastiaosalgado/ 
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Mesmo adivinhando a resposta a ser dada, eu insisto : você sabia que... 
 

 a pessoa que aprende a ler e a escrever - que se torna 
alfabetizada  - e que passa a fazer uso da leitura e da escrita, a 
envolver-se nas práticas sociais de leitura e de escrita - que se torna 
letrada  - é diferente de uma pessoa que ou não sabe ler e escrever - 
é analfabeta  - ou, sabendo ler e escrever, não faz uso da leitura e da 
escrita - é alfabetizada, mas não é letrada , não vive no estado ou 
condição de quem sabe ler e escrever e pratica a leitura e a escrita? 

 
Desculpe, o texto acima é meio longo e confuso, eu concordo. Mas eu 
precisava retomar a discussão sobre alfabetização e letramento e escolhi o 
caminho mais tortuoso... E de propósito, eu confesso! 
 
Temos mais dúvidas que certezas? Evoquemos a autori dade... 
 
Magda Becker Soares, autora também do trecho citado acima, é especialista 
no tema letramento . Em artigo publicado no site da editora Moderna, ela nos 
ensina: 
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Livre desafio 
 

O caso familiar, narrado pelo Gabriel, nos trouxe algumas lições. É possível, 
a partir deste relato, o estudo, o debate de muitos temas educacionais. Que 
temas ? Que questões  podem ser debatidas? Quem se arrisca?   



                                    
TAREFA INDIVIDUAL PARA CASA   
 
A tarefa de hoje, embora pareça difícil, não é! Mesmo que você (e eu 
também) nunca tenha feito anteriormente um roteiro de filme...    
 
Uma sugestão: imagine uma seqüência de cenas, quadro a quadro.   
 
Exemplo : 
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Pode-se ainda acrescentar diálogos e fazer outras indicações (de ambiente, 
trilha sonora, estado de ânimo dos personagens, etc.). 
�
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Uma arte, um olhar, outras leituras 
���

�

 
Lewi Moraes 

fotógrafo brasileiro. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Mais fotos: 
www.lewimoraes.com 
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Livre Expressão 
 

ponta da língua (primeira versão)                                                         Abel Sidney 
 

o que existirá na ponta da língua da mãe  
quando ela diz que a palavra  
que estava ali naquele instante 
teimosamente fugiu? 
 

que vazio é esse da memória  
que inventa de esquecer 
justamente no melhor da estória? 
 

minha mãe, muito matreira 
lidando há tantos anos 
com as palavras fugidias 
criou um truque infalível: 
neste exato momento 
diz que tem algo a fazer 
e na cozinha a preparar café 
se põe a colocar ordem 
nas gavetas da memória 
até achar a danada perdida. 
 
�

e quando não acha,  
a delícia é ainda maior  
pois diz que fará aquele doce 
prometido e tantas vezes adiado: 
de leite, banana ou mamão... 
 

nessas horas eu secretamente 
agradeço, guloso,  
o seu doce esquecimento. 
 

ela depois retoma o fio da meada 
como se nada tivesse acontecido... 
 

vai ver que é suspense mesmo! 
 

ou estória frita, assada ou cozida, 
em meio aos quitutes na cozinha 
tem mais sabor, tem mais vida... 
�

ao Binho 
�

�
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A autoridade  novamente sendo evocada para mais esclarecimentos. .. 
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Retomando o debate sobre letramento , acompanhemos o raciocínio de Soares 
(2007): 
�

 Uma pessoa pode ser alfabetizada e não ser letrada: sabe ler e 
escrever, mas não cultiva nem exerce práticas de leitura e de escrita, não lê 
livros, jornais, revistas, ou não é capaz de interpretar um texto lido: tem 
dificuldades para escrever uma carta, até um telegrama - é alfabetizada, mas 
não é letrada  (grifo nosso). 

 
Promover o letramento, então, não é tão simples... 
 
 Novamente leiamos o que a autora nos tem a dizer:  
 

...o nível de letramento de grupos sociais relaciona-se fundamentalmente com as 
suas condições sociais, culturais e econômicas. É preciso que haja, pois, 
condições para o letramento.  
 

Uma primeira condição é que haja escolarização real e efetiva da população - só 
nos demos conta da necessidade de letramento quando o acesso à escolaridade 
se ampliou e tivemos mais pessoas sabendo ler e escrever, passando a aspirar a 
um pouco mais do que simplesmente aprender a ler e a escrever. 
 

Uma segunda condição é que haja disponibilidade de material de leitura. O que 
ocorre nos países do Terceiro Mundo é que se alfabetizam crianças e adultos, 
mas não lhes são dadas as condições para ler e escrever: não há material 
impresso posto à disposição, não há livrarias, o preço dos livros e até dos jornais 
e revistas é inacessível, há um número muito pequeno de bibliotecas. Como é 
possível tornar-se letrado em tais condições? Isso explica o fracasso das 
campanhas de alfabetização em nosso país: contentam-se em ensinar a ler e 
escrever; deveriam, em seguida, criar condições para que os alfabetizados 
passassem a ficar imersos em um ambiente de letramento, para que pudessem 
entrar no mundo letrado, ou seja, num mundo em que as pessoas têm acesso à 
leitura e à escrita, têm acesso aos livros, revistas e jornais, têm acesso às livrarias 
e bibliotecas, vivem em tais condições sociais que a leitura e a escrita têm uma 
função para elas e tornam-se uma necessidade e uma forma de lazer.  

 

Livre desafio 
 

Temos cuidado do Jardim das Palavras de nossas escolas? 
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Uma arte, um olhar, outras leituras 
 

 

Antonio Garcia 
fotógrafo brasileiro 

 
 

Mais fotos: 
www. 

antoniogarcia. 
com.br/ 

 
 
 
 
 
 
 

Makala Música & Dança é um grupo 
integrante da ONG Afro Reggae, de 

Vigário Geral. Eles utilizam a arte-
educação como meio de formação 

da cidadania. 
Makala Música & Dança no espetáculo Terra. 

Livre Expressão 
 

O que é letramento? 
                                             Kate M. Chong 
 
    Letramento não é um gancho 
    em que se pendura cada som enunciado, 
    não é treinamento repetitivo 
    de uma habilidade, 
    nem um martelo 
    quebrando blocos de gramática. 
 
    Letramento é diversão 
    é leitura à luz de vela 
    ou lá fora, à luz do sol. 
 
    São notícias sobre o presidente 
    O tempo, os artistas da TV 
    e mesmo Mônica e Cebolinha 
    nos jornais de domingo. 
 
    É uma receita de biscoito, 
    uma lista de compras, recados colados na geladeira, 
    um bilhete de amor, 
    telegramas de parabéns e cartas 
    de velhos amigos. 
 
    É viajar para países desconhecidos, 
    sem deixar sua cama, 
    é rir e chorar 
    com personagens, heróis e grandes amigos. 
 
    É um atlas do mundo, 
    sinais de trânsito, caças ao tesouro, 
    manuais, instruções, guias, 
    e orientações em bulas de remédios, 
    para que você não fique perdido. 
 
    Letramento é, sobretudo, 
    um mapa do coração do homem, 
    um mapa de quem você é, 
    e de tudo que você pode ser.   In: Soares (2007) 
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Uma das primeiras competências a ser adquirida para se escrever dentro do método 
científico é a habilidade de ler e resumir textos alheios , pois isso facilita a citação 
das obras dos autores que comumente se lê ao produzir um trabalho acadêmico.  
 

A sua tarefa será, pois, ler e resumir o texto abaixo. Sugerimos que você liste, em 
seqüência, os principais pontos do texto, de forma sucinta.  
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As palavras faladas (e não registradas) o vento lev a; as palavras 
escritas, filmadas, fotografadas tornam-se testemun ho permanente... 
 
O que mais se ressente hoje nas escolas é a ausência quase que total do 
registro das boas práticas pedagógicas .  
 

A partir do registro pode-se, mais tarde, promover a organização do material 
coletado (fotografia, filme, relatório).  
 

Com o tempo aprimoram-se das técnicas de registro. O material inventariado 
passa a ser melhor partilhado e analisado, em encontros realizados 
especialmente para tal fim – as reuniões ou encontros pedagógicos. 
 

E num belo dia, sem que percebamos, teremos a possibilidade de 
sistematizar todo o conhecimento, nascido das práticas pedagógicas 
vivenciadas e devidamente registradas... 
 
Todos podemos nos tornar cientistas, amantes do saber ... 
 
O nosso jornalista ao buscar descrever com mais precisão as boas práticas 
de incentivo à leitura e à escrita esteve fazendo ciência .  
 

Para isso ele criou, primeiramente, alguns parâmetros para descrever as 
práticas de incentivo.  
 

Como ele não esgotou os parâmetros (critérios, medidas ou pontos de 
referência), podemos acrescentar alguns outros, que precisariam, eles 
mesmos, serem avaliados posteriormente:  
 

a) interativo/não-interativo 
b) lúdico/didático 
c) presencial/virtual   

 
Livre desafio 
 

Abrir a própria casa para os alunos, dispor do pouco tempo livre para uma 
atividade extra-escolar, arcar com despesas outras, que sempre ocorrem... 
Ei, minha gente, esta professora Lucélia não está exagerando? O que você 
acha disso, sinceramente? Alguém se arriscaria a imitá-la? 
 



                                    
TAREFA INDIVIDUAL PARA CASA   
 
Nós pedimos que você fizesse um resumo , destacando os principais pontos do 
texto, em seqüência e de forma breve. O que podemos acrescentar sobre esta 
técnica de condensar, de fazer a síntese de um texto é:  
 

a) cada um acaba por fazer o seu resumo com estilo próprio e 
b) o único meio de se aprimorar a habilidade de resumir é praticando ...  
 

Então, mãos à obra!  
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Uma arte, um olhar, outras leituras 
 

 

Santos Dumont 
 

Inventou o avião...todo mundo sabe (menos os 
americanos)... 

Inventou o relógio de pulso, junto com  Cartier... 
poucos sabem... 

 
Mas que ele também adorava fotografar, quase 

ninguém sabe. Tinha seu próprio laboratório e fazia 
experiências com fotografias de pássaros, para 

analisar seus movimentos durante o vôo. 
 

Antero Coelho, fotógrafo. 
 
 

 

Livre Expressão 
 

LER: uma leitura multidimensional 
                       Francisco Gomes de Matos 
 
Ler é processo 
Ler é procura 
Ler é projeto 
Ler é pintura 
 
Ler é processar 
Ler é procurar 
Ler é projetar 
Ler é pintar 
 
Ler é produzir 
Ler é parafrasear 
Ler é provocar 
Ler é problematizar 
 
Ler é propor 
Ler é prever 
Ler é provar 
Ler é prover 
 
Ler é percorrer 
Ler é perguntar 
Ler é perscrutar 
Ler é perspectivar 
 
Ler é formar 
Ler é INformar 
Ler é reformar 
Ler é TRANSformar 
 

 

Ler é SABER 
Ler é PODER 
SABER LER? 
PODER DA INCLUSÃO! 
 
Não ler? 
Não saber LER? 
Desumana verdade: 
PODER DA EXCLUSÃO! 
 
O direito de saber ler 
para melhor REpensar 
a todo humano ser 
devemos assegurar 
 
LER é pensamento, valor, emoção 
LER é sentimento, poder, antecipação 
LER é prosa, poesia, cognitivAÇÃO 
LER é a alma da CRIAÇÃO 
 

 


